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Um interessante exemplar de pombos correios, que tem 
prestado relevantes ser11iços á marinha de guerra ingleza. 

Deux plgeons s'aimaient d'amour tendre. 
l'an d'eux, s'e11nuyanl au Iogis, 
Fut assez (ou pour entrepre11dre 
Un 0011age e11 lot11tal11 pa11s. 

. (la /'ontalne - Fables ). 

i\U~ diferença do pombinho ingrato da fabula, 
~ que deixav.a o irmão desfeito em Jagrimas 
para correr á aventura e trazer mil coisG1s ma
ravilhosas que contar-lhe ! A tempestade, o laço 
do caçador, a amrnça do abutre, a pedrada 
certeira do rapazinho, depressa o fizeram arre
pender, sucumbir e voltar ao pombal, d'asa 
caída e um3 perna a arrastar, jurando nunca 
mais abandonar o socego ~ as venturas das 
suas queridas palhinhas. 

Vejam agora o verdadeiro pombo da historia 
militar de 1870 até hoje, o pombo correio, com 
uma faculdade de orientar-se superior á de 
muitos homens, arrostando intrépido com tem-

poraes, sabendo fugir ás ciladas, voando leguas 
rnbre o mar, como se voasse sobre um campo, 
onde, n'um dado instante, pudesse arriar, para 
repousar um pouco e depenicar nalgumas semen
tes. Em vez de lhe fazer arripiar caminho, o 
troar do canhão, o estampido das granadas, as 
barreiras de fumo que se erguem, negras e es
pessas, da terra onde os homens se trucidam e 
envenenam, tudo isso o inflama, embriaga, incita 
a avançar. 

Não é apenas o instinto e a poderosa 
nostalgia do pombal que o impelem como 

uma fle~ha, através dos perigos, mal se 
apanha fóra da gaiola ; é o desafio 
corajoso d'esses perigos. a noção 
imperiosa do serviço que ele presta 

n'um momento decisivo, a obediencia consciente 
do soldado ás ordens do comando. Debalde lhe 
procuram barrar o vôo, assustando-o, quando o 
não podem varar com uma bala. Ora se baixa, 
roçando quasi a terra ou as aguas no vôo con
fiado de uma andorinha; ora se ergue matreiro 
como o condor, a perder de vista. Ao sibilar
lhe uma bala perto, remoinha, esquiva-se do 
inimigo executando com as rectrizes vigorosas 
as voltas rapidas e perfeitas da balieira com a 
esparrela,.empunhada por mão rija e destemida, 
em luta com um cetáceo. 

Inumeras e admiraveis são as proezas que 
se contam do exercito alado que todos os be
ligerantes trazem hoje ao seu serviço, n'um 
numero aproximado de um milhão de avesiniias, 
lindas, de olhos meigos e inteligentes, dispondo 

íl 
r O piloto d'um hidroplano brltanico, que caira no mar,'soltando um pombo correio com um11 mensagem 

. pedindo socorro. 
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Chellada de um pombo correio con um 
aqiso 

de uma 
sagacida
de e de 
uma re
sistencia 
inacredi
t ave is. 
Não ha 
telefone, 
telegrR
fo, oura
diografo, 
que va
lham co
moopo·n-

reio em determinados 
dens de avanço ou 
de retirada, sinaes 
de alarme, pedidos 
de socorro, tanto no 
mar como em terra, 
tudo lhe confiam, 
cuidadosamente pre-
so á perna ; tudo ele 
leva com a ufania 
adoravel de quem 
conhece a delicade-
za da sua missão. 

De azas e cauda 
já esfrangalhadas e 
pernas dependura
das, lá vae ele cor
tando o espaço n'um 
H<premo esforço, o 
pobresinho ! O da 
fabula, depenado por 
se ter debatido no 
laço e fugindo ainda 

~~ 

bo cor· 
casos. "Prevenções, or-

porém, 
tem o seu 
verdadei· 
ro simile 
no heroe 
que, num 
desalinho 
de louco, 
esfa rra
pado na 
refrega e 
todo en
sanguen-
tado,ain
da se ar
rasta de 

Um pombo correio que salvou e vl1la a 4 
aviadores e morreu da fadiga. 

arm~ na mão esquerda, por lhe terem dece
pado a direita. 

Mas c11ega triun
fante ao seu des. 
tino, salvando mui
tas vi&s, evitando 
enoríties desastres, 
contribuindo até 
para asse~urar o 
exito glorioso de 
consideraveis vito
rias. E muitas vezes 
chega tão exausto 
de forças, tão exan
gu~ que cae mor
to junto d'aqueles 
a quem se del>tina
va a preciosa men
sagem e que, ao 
de~ligar. lh •a da per
na, já qu~si hirta, 

erguem os 
olhos hume
decidos co
mo se acom
panhas sem 
a exalação 
do espirito, 
da al11111 1 ou 
do que quer 

3. Pombo correio que sal ~ou n tríp11lação d'um barco inglcz apesar de estar ferido n'uma asa 
4. A maneira como é fixado o aviso 

com pedaços d •este agarrados, parecia, 
na frase p.toresca de La Fontaine, um 
forçado aue se tivesse escap1dido; este, 
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que seja de imaterial, que a severidade dos 
textos canonicos nega aos bons animaes. 

A XTONIO MARIA DE F REITAS 



Porto · ~~ 
~ :')/: 

1,,~4 
sr. presidente da Republica no 

nA. sua re· 
cente vi
sita ao 

Porto, o sr. 
presidente da 
Republica te
ve ensejo de 
verificar com 
os seus pro
prios olhos as 
multiplas, ins
tantes e cla
morosas ne
cessidades 

· (l.' quaes recaía f 
.R.1 a acusação de 

i_) conspirar con-
tra o existen-
te, mas foram 
as suas pro
videncias no 
que respeita 
ao estado rn
nitario da ci· 
dade e á ur
gencia de o 
remediar que 
mais profunda 
impressão 
produsiram e 
não só essas 
como as ati
nentes a acu-

com que na 
capital do nor
te lutam as 
classes des
protegidas1 da 
fonuna e sis
te mat!camen
te abandona-

A chegada do sr. dr. Sidonio Paes ao Asilo de Vilar 
dir á crucian
te miseria que 

das dos poderes publícos, apesar das queixas, 
das reclamações e das promessas feitas e nun
ca ob,erv. das durante lon~os anos. O sr. dr. 
Sidonio Paes assumiu uma atitude magn mima, 

que cativou os proprios adversaria~ da 
política nova, soltando presos sobre os 

lavra em cer
tos bairros populares, onde a fome se instalou 
como em sua casa. As ilhas vão ser queima
das, construir-se hão imediatamente moradias 
para operarias, reorganisaram-se lo!lo os ser
~iços de ataque á epidemia do_ tifo~ . Jíif:: 
inaugurou-se uma sopa econom1<:a~~, 

"~-~~~~~~-·~~~~~~~~~~~~~~~~ _,,, A chegada do ilustre presidente· da Republica e do secretario de Estado do Interior á praça d'Ale<1ria _l 
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O sr. dr. Sidonio Paes e o secretario de Estado do interior, assistindo é dis· 
tribuiçào da Sopa que ali instituira. 

A ilha do Galego, no 
M?nte Pedral, que o 
sr. presidente da Repu· 
blica mandou demolir. 

cabo, operarão 
na segunda ci
dade do paiz hão 
de contribuir efi
cazmente para o 
total saneamento 
do Porto que, sen
do um admiravel 
exemplo como 
terra de atividade 
e de brio, deve 
sei-o tambem co
mo centro progres
sivo e prospero, 
modelo de ca pi
taes modernas em 
que á expansão e 
riqueza comer
ciaes e industriaes 
corresponda a hi

giene, o conforto, a ele
gancia que devem ser 
inseparaveis das gran
des aglomerações onde 
a gente de trabalho re
presenta um primacial 
papel. Oxalá a vontade 
do sr. presidente da Re
publica seja cumprida; 
ela traduz decerto a do 
paiz que saberá reconhe
cer e agradecer tudo 
quanto de util se realise 
em beneficio dos que 
mais carecem do auxi
lio pronto e energico 
do Estado.~ 

outras vão ser es
tabelecidas nas res
tantes freguezias, 
foi dada ordem para 
que em todos os 
hospitaes se pagas
sem as di\lidas em 
aberto e as trans
formações que se
melhantes medidas 
e outras, que o che
fe do Estado se 

....,.,......,.,........ propõe le\lar a 
Uma familia que qiqia na ilha do Galego 

(Clichés A/oaro Martins, Porto). 
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~s nossas tropas ~m 

M , .. 

Capitilo sr. Julio Soares Serrilo 
Silve Machado, morto em com

bate. 
Sr. Joilo Augu~to Fachada, 
alferes equiparado do ser
viço postal, feito prisioneiro 
dos alemães no combate do 

dia 9 d'Abril. 

A lista dos oficiaes e soldados 
do C. E. P. desaparecidos após o 
combate do dia 9 de Abril, em que 
as nossas tropas se houveram com 
tão grande heroicidade, que causou 
assombro em todos os meios mi
litares aliados, vae sucessivamente 
aumentando. De muitos d'eles e 
de alguns, que as primeiras noti
cias davam como tendo sucumbido 
na forte luta, se sabe, por noti
cias proprias, que se encontram pri
sioneiros dos alemães. 

Mais do que nunca, necessitam 

Sr. José da Cruz Viegas, 
capitão de infantaria 1, que 
foi feito prisioneiro dos ale· 
mães no comhatc do dia 9 

de Abril. 

n•este momento os nossos infortu
nados irmãos, em cativeiro na Ale
manha, que os não esqueçamos. 
Perante o perigo foram prodigos 
em patentear a sua inexcedivel bra
vura e a sua indomavel coragem; 
porém, agora, longe da batalha, em 
campos de concentração, entregues 
aos seus pensamentos pela patria 
que não podem defender e pela 
família de que cada vez mais ~e 

José Proença, soldado de afastam, as forças moraes dos nos
Infantaria 35, recAntAmente SOS prisioneiros devem estar forte
repetriado e que, tendo fei - mente abaladas. 
to parte da Legiilo-estran-

geire desde o começo da siuerrP, foi agraciado pelo governo francez com a Cruz de Guerra e ce>m 0 cordão 
verde e vermelho da •Fourragêre•.-5. Cadaveres de alemães depois do ataque do dia 9 de ~bril. 
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Henrique da Silva Assunção, 
segundo sarg~nto de infan
; taria, morto em combate. 

1g1 e zias, segundo 
sargento •Chauf

feur•. 

Adelino Chav~~ Rodrigues e Herculano Guerreiro, 
s ?gundos sargentos d'infantaria, mortos no combate 

do dia 9 d'Abril. 

A investida alemã do dia 9 d'Al;ril 

Primeiro cabo Francisco 
Xavier Forte, ferido no 
combate do dia 9 d' Abril. 

A n to nio Marques 
Fernandes, segun
do sargento d'in-

fan1aria 28. 

Gru{>O de sargentos da 3.• companhia d'infantaria 5. Da esquerda para a 
direita senta1os: Luiz Ferreira, Oli'1eira, Berling, Freire e Julio Ferreira. 

De pé : Isidoro, Ah1es, Lopes, Gama, Cabral e Silva. 

V 
Mal11eire, segun
do sargento 

•Chauffeur• . 
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A 1 f r edo Henri
ques, segundo 
s ar g ent.o·enfer-

me1ro. 



'7~~e/ ~~~~~~~ 
..;~ ~ b;;;: 

/. O sr. dr. Oastdo da Cunho, 
embaixador do Brazil, conoer
sando com o sr. <Ir Caroa/110 
Megre, juiz-presiar!f1ie da Tuto
ria do Jnfancia . No primeiro 
plano, á esquerda da fotografia, 
o sr. dr. Mt>lo Matos, professor 
da Fac11/d de de Direito do Rio 

de Ja11eiro. 

Os srs. dr~. Gastão da Cu
nha, ilustre embaixador do Bra
zil, e Melo Matos, noiavel pro
fessor de direito penal na Fa
culdade do Rio de Janeiro, vi
sitar11m a Tutoria Central da 
Infancia, o,de as<1istiram ao 
julgamento de ~ois menor.,g de
linquentes. cuia defeza, a con
vite, foi feita, com grande bri
lho, pelo distinto professor flu-

g ~ minense. Os ilustres visi-
:;: § tantes, que foram re..:ebi-
r - dos pelo sr. dr. Car\lalho 

Megre, juiz-presidente da Tu
toria, e respetivo pessoal supe
rior, percorreram demorada
mente todas as dependencias 
d'aquele instituto de regene
ração de creanças viciosa~. 
O sr. embaixador do Bra
zil enalteceu deveras a obra 
benemerita da Tutoria e dis
pensou os melhores encomios 
ao seu director, que com gran
de devotamento se desempe
nha da espinhosa missão que 
1 he foi conferida. 

2. O sr. dr. 07stdo da Cu11//a + embai:radot do Brazll, te11do á s·:a direito os: 1 
srs. drs. Souza Costa, secretario da Tutoria e Alca11tara Me11des, sub-delega-1 • 

do do Minlsterlo Publico, e IMclo d'l Fonseca, professor rerre11ie do Refugio, e á esquerda os srs. drs. Caroolho .~fe
f{re, juiz presidente da Tutoria, M~lo ,',fatos, profess~r da 't-aculdade <Íe Direito do Rio de Janeiro, Ferreira da Fo11se
ca, medico do Refugio, e Candido Guerreiro, adoorado em LQulé.-J. Na Jegaçdo de Hespanha, mem"1ros da co/011/a 

hespanhola que foram cumprlmentar~o seu.mi11lstro em-17 do mez findo, dia do anloersario de D. Afonso XIII. 
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1 ~ ' 

General Pimenta de castro 

Justamente no dia aniversario de uma 
revolução que o destituiu do governo do 

_ paiz, que ele tinha transformado n'uma dita
dura que trazia exasperados os animos politi
cos, faleceu n'uma casa de saude das Amorei
ras o general de divisão sr. Joaquim Pereira 
Pimenta de Castro. 

Oficial distintissimo, serviu em varias comis
sões de confiança, tendo, por isso, sido ir.ere
cidamente louvado. O principal facto da sua 
vida politica foi quando, chamado pelo fale
cido presidente da Republica, sr. dr. Manuel 
d'Arriaga, tomou conta do governo, abando
nado pelo sr. Vitor Hugo de Azevedo Couti
nho, que o famoso movimento das espadas 
derrubára. Pimenta de Castro sobraçou todas 
as pastas durante as vinte e quatro horas que 
lhe levára a constituir novo gabinete, o que na 
ocasião era bem dificil. Vencidas essas difi
culdades poz-se em dictadura, encerrando vio
lentamente o parlamento, que fo i reunir para 
o palacio da Mitra, perseguindo o partido de· 
mocratico, que, afinal, foi o vencedor do his
torico dia 14 de maio de 1916. 

Pimenta de Castro, que foi sempre um ho
mem de fino espirito, ainda quando foi con
duzido para a casa de sau de, disse aos seus 
medicos: 

-Ha tres anos, que se perfazem hoje, li
vrei-me de uma grande espiga; vamos a vêr 
se me livro d'esta. 

O funeral do ilustre finado foi muito con
corrido por amigos e camaradas, que parti

ticuJarmente o estimavam. 
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Coronel Moura Mendes . 

Vitimado por uma síncope cardiaca, faleceu 
no hospital da Estrela, onde recolhera para 
sofrer uma intervenção cirurgica, o coronel 
sr. Luiz de Moura Mendes, um dos mais dis
tintos oficiaes da arma de artilharia a que 
tanto lustre deu. 

O finado, que exerceu varias comissões de 
muita responsabil dade, foi comandante do 
grupo de artilharia ·a cavalo, inspetor do ma
terial de guerra na guarda fiscal, diretor inte
rino do Instituto Profissional dos Pupilos do 
Exercito e comandante da expedição de 1915 
a Moçambique, que substituiu a do sr. Mas
sano de Amorim, na qual deu as mais sobejas 
provas de um caracter austero e disciplina
dor, tendo merecido os mais justificados lou
vores, pelos importantes serviços que prestou 
á patria. 

Foi tambem um dos mais talentosos e aba
lisados professores de matematica e quimica, 
que os seus alunos muito estimavam e respei
tavam pelos ensinamentos que d'ele recebiam 
e aproveitavam no estudo das complicadas 
materias das suas lições. 

O sr. Moura Mendes, na ocasião do seu fa
lecimento, era comandante de artilharia 7, de 
Vizeu, para onde devia partir em breves dias. 
A sua morte foi muito sentida pelos seus ca
maradas, que muito o admiravam, não só pelo 
valor de que deu as maiores provas, ainda 
nas horas de maior angustia, mas pelas bri
lhantes qualidades que possuia e que o torna
vam um caracter franco e leal que a todos se 
jmpunha. 



DE PARIS Cle111enceau 

O chefe do iio\!erno francez, mr. Clemenceau, obser11ando, com vlsl\!el Interesse, um combate de aeroplanos 

o•um antigo inimigo politico de mr. Clemen
ceau ouvi ha dias as seguintes palavras : 

e-Não, o atual presidente do conselho não 
nos converteu ás suas doutrinas politicas. Com
batemo-las antes da guerra, continuaremos a 
combate-las depois. Essa perspetiva não o as
susta com certeza, a ele que é um combatente 
por temperamento, um demolidor por excelen· 
eia, que só hoje faz boa obra construtiva em 
Prança porque ha, do outro lado das trinchei
ras, o boche a demolir. Mas n'este momento 
não são as suas velhas doutrinas e os seus ve
lhos parll·prls que preocupam mr. Clemen
ceau. Ele compreendeu o grande papel que lhe 
coube n•esta hora, solene entre todas da historia 
do seu paiz e da sua raça, e desempenha-o 
com a mais pura fé patriotica e esse ardor ju
venil que poz sempre em todos os seus com
bates bons ou maus. 

cAlguns oficiaes com quem falei dizem-me 
que faz prazer vê-lo na linha de fogo, em ple
na ofensiva, indiferente a todos os perigos. Se 
os velhos, como se diz, sofrem d'esse acresci
mo de egoismo e receiam mais a morte do 
que os novos, esse velho é uma exceção. O 

que ele faz é uma imprudencia - ha 
quem objete. Sem duvida! Mas o efei
to moral d'essa imprudencia sobre os 
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soldados é excelente e mr. Clemenceau sabe-o 
bem. 

cE veja o senhor o que é o que vale o pres
tigio d'um chefe. Nunca, depois d'agosto de 
1914, Paris atravessou um tão an~ustioso pe· 
rido. Os Gothas bombardeam-nos sempre que 
podem; o canhão monstro despe:ja quotldia· 
namente sobre nós os seus obU<zes. A pou· 
cas dezenas de quilometros da didade os bo· 
ches esforçam-se sem cessar par-.a romper as 
nossas linhas de defeza. O nome die Paris apa· 
rece de novo nos ambiciosos artigos da im· 
prensa alemã. E comtudo repare em como o 
povo está tranquilo e confiante, di$pO~to a so· 
frer todas as provações que ele sabe que se
rão passageiras e a esperar sellll impaciencia 
essa vitoria que lhe prometem e da qual ele 
não pensa sequer em duvidar. Ha dias passa· 
va eu na rua Franklin quando vi alguns auto· 
moveis militares deante da modesta casa onde 
habita o presidente do conselho. Ele ia partir 
para o fronf. Esperei alguns minutos. E Vi·O 
sair depois, em tollette de campanha, a cabe· 
ça coberta com o pequeno chapeu mole que 
ele não troca pelo capacete, mesmo quando 
chovem as ba'as. O povo aclamou-o. 

cRepito-lhe: Bn sou socialista, e mr. 
Clemenceau não gosta dos socialistas. 



O chefe do go11erno francez e)(aminando n'um mapa as posições do Inimigo 

Combateu-nos hontem, combater-nos-ha ámanhã 
e nós pagar-Jhe-emos na mesma moeda. Mas pelo 
momento o dever patriotico aconselha-nos a 
que nos reunamos todos em torno d'esse ex
celente burguez, audacioso e forte, que tão co
rajosamente aceitou a tarefa de governar a 
França em circunstancias tão dificies como ou-

tras jámais houve talvez em to ia a sua historia> . 
Eu não sou - longe d'isso!-um adver~ario 

de mr. Clemenceau. Mas confesso que não sa· 
beria elogia-lo melhor. 

Paris, Maio. 
P. O. 

Mr. Clemenceau trocando lmprenões com alguns oficiaes que acabam de ch~ar da sprimeiras llnhaa 



VMll lfllBRICll Df MUNIÇÕf S fM llRROIOS 

Uma oficina de torneamento de lfrene'!lu em l•boraçlo 
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A GUERRA 

Distribuição d'urna ração fria a uma companhia de 
infantaria italiana. 

Os soldados l!allanos.-A 's tropas italianas tem 
ser11ido o atual conflito de enc;ejo para mos
trar a excelencia das suas qualidades com
bati 11as, que para muitos constituiu uma 
verdadejra revelação, O proprio inimigo 
tem, por vezes, rendido justa homenagem 
ao valor dos soldados d'ltalia que, adaptan
do-se facilmente aos mode·nos processos 
de guerrear, com tanto engenho e não menos 
esforços, teem conduzido a campanha atra. 
vez os Al,)es. 

l!. Uma metralhadora italiana contra a9iões n'um bosque.-3. Uma brigada do exercito italiano tomando uma refeição fria 
(Clichés da secçdo fotograftca do exerclú> Italiano). 



Prisioneiro dos alemães 
Um dos nossos com

patriotas que a declara
ção de guerra da Ale
manha a Portugal ali sur
preendeu, foi o eminente 
professor de piano do 
Conservatorio de Lei
pzig, s r. Hernani Tor
res, pertencen
te a uma dis
tinta familia 

O professor Hernani Torres P O r t U e nse. Ü 
p0uco antes de ser inter. insigne pianis-

nndo. ta, que havia 
feito um curso brilhante no nosso Con
servatorio, tanto saber e talento re
velou no d'aquele, que de discipulo 
passou a profesrnr. Em toda a Alerra. 
manha o seu nome era considerado e 
gosava de uma justa fama sendo os 
seus concertos aplaudidos entusias
ticamente, não só ali, mas tambem na 
America, onde ele se fez ouvir com 
grande aplauso. Pois, ape~ar da gloria 
qne o seu inegualavel talento conquis
tou na Altmanha, foi internado n'um 
campo de prisioneiros, apoz a declara· 
ção de guerra. E, Hernani Torres, o no
tavel professor, dotado de uma educa

Magestade El-rei O. Afonso XIII lêsse o sen
tido memorial da desolada mãe de Hernani 
Torres, a sr.0 O. Leopoldina Torres, e que to
masse a peito a causa simpatica do nosso com
patriota, obtendo o seu internamento na Suissa, 
mas ás autoridades alemãs comiseração alguma 
despertaram as lagrimas d'uma mãe e o inte
resse carinhoso d'um rei por elas. 

Temos alguns alemães 
nossos prisioneiros ou in· 
ternados que em contraste 
flagrante com a desventura 
de Hernani Torres, disfru
tam um tratamento princi
pesco. Não seria, pois, pos
sivel resgatai· o do seu su
plicio por troca com al
gum d'eles? Ou o seu mar-

ção finíssima, arrancado á sua tnm · o professor Hernani Torres á en
quila e respeitada cadeira, que regia Irada de barraca <111e lhe ser~e de 

alojamento. 
com rara proficiencia, passou a cavador 
de enxada e a trabalhar em misteres tão opostos 
á sua educação e á adaptaçiio das suas forças, 

que as deve ter fortemente a baladas, tanto mais 
que a feroz vigilancia a que o submeteram lhe 

111 
não permite escrever ou receber corresponden- ir 

tirio terá que per- Ulllm retro.to de nernant Torrt• 

sistlr até soar a anceiada hora da Justiça! 

eia, nem sequer qualquer encomenda onde lhe -
mandassEm alguma coisa para ele comer menos .....,....,._ .... 
repugnante do que aquilo que lhe dão todos os 
dias. Imagine-se, por isto, quanto deve ter so
frido o infortunado portuguez. O Seculo, por 
intermedio do seu correspondente em Madrid, 
sr. dr. José Garzia Plaza, conseguiu que Sua 

4 e 5. NA ALEMANHA: Os alemães tomando café de
pois de um copioso ianiar, ao passo que os prisioneiros 
se te?m de sustentar com um pobre rancho mal cosi
nhado. - A distribuiçilo do rancho aos prisioneiros f.?i· 

tos pelos alemães aos aliados. 



A primeira recéção diplomatica do 3.º presidente da Republica 

,...--
O sr. ministro da Inglaterra e o seu Sl!Cretario 

ssindo do palacio de Bele111 

monstração do apreço que ás nações nossas 
amigas merece a obra redentora do 3.0 pre~i
dente da Republica, patenteando egualmente 
quanto são excelentes as relações com os 
aliados, por cuja causa-que nossa é-o 
ilustre chefe do Estado deveras se empenha. 

No dia 23 do mez findo o sr. dr. Si
donio Paes deu, no palacio presiden
cial, a primeira recéção aos membros 
do corpo diplomatico, depois da sua procla
mação. A cerimonia, que se efectuou cc.m ex
trema simplicidade, constituiu a melho r de-

O ~r. ministro da Belgica e o em~aixador do Bra2i l corn o 
seu secretario, depois da recêção 

Membros do corpo d iplomatico sa indo do pa\acio da presidencia da Republica depois da recéção 

(•Cllchés• Benollel). 



Exposição de Belas Artes 

"Preparativos para a AI~· 
luia · - Constancin - quadro 
de Campas, adquirido para 
o Museu d'Arte Contempo· 

ranea. 

A• exposição anual 
ultimamente promovida 
pela Sociedade Nacio-
11al de Belas Artes con
correram muitos artis
tas, exibindo-~e n'ela 
trabalhos dos consagra
dos e dos que, pelo seu 
esforço, pr etendem 
egualmente a sua con-

Feira de S. Pl'dro de Cinlr& 

sagração. Por isso se 
admiram no interessante 
certamen obras de bela 
inspiração e de exce
lente execução sendo 
para honn.r grandes e 
peGuenos expositores, 
pois muitos d'eles em
prestaram ao museu 
em que se transforma
ram os salões da socie
dade promotora, o me
lhor do seu talento e 
da sua energia, tão ne
cessarios á elaboração 
de um trabalho d'arte. 

·R~mo~n1o" 

•Cena do interior•, de Aze· 
do e Silva. 

quadro de Francisco Romano Esteves 

O certamen foi inau
gurado pelo sr. dr. Si
donio Paes, pre~idente 

da Republica, que teve 
palavras de elogio para 
os rr.estres e de incita
mento para aqueles que 
mais modestamente 
apresentaram as suas 
obras, envolvendo nos 
seus elogios a direção 

•Busto de crcnnçn•, formo
sa eFcuttura expo~ta peta 
sr.• o. Julieta Ferrão, talen
tosa direi pula do d Is tinto es· 

cultor sr. Raul Xa\Jier. 

\lanhãs de' sol 

da sociedade p:elos s"r· 
viços prestada.s ás Be-
1 as Artes. 

Na assistemcia, que 
era seleta e mumerosa, 
viam-se os srs. secreta
ria de Estado da agri-
cultura, ministros da 

~ic~~·r~;rJ~- Belgica, da America e 
Argentina e o consul do 
Brazil, tendo todos pres

tado homenagem aos expositores pe
los seus trabalhos. 

O sr. presidente da Repwblica, re
tirou.se visivelmente contente pelo 
exilo que espera d'esta exposição para 
o enobrecimento da arte em Portugal. 



l\I L TROVQ!: 

Sr. Agostinho 11e Campos 

Estudante, deixe os livros, 
Volte-se cá para mim; 
Mais vale um dia d'amores 
Que dez anos de latim. 

Aqui estou eu á tua parta 
Como o feixinho de lenha, 
A' espera da resposta 
Que dos teus olhos me venha. 

O meu amor era Antonio, 
Mudei-o para João; 
Tamêem o vento se muda 
Do Norte para o Suão. 

(}UNCA vimos tão variada e for-
mosa coleção de cantigas po

pulares como as que os i lustres ho
mens de letras srs. drs. Agostinho 
de Campos e Alberto d'Oliveira 
reuniram, em numero de mil, n'um 
artistico volume editado pelas li
vrarias Aillaud & Bertrand. 

Já é a 3.ª edição e não admira, 
porque todas essas mil trovas tra
duzem bem quantos segredos de 
ternura, de graça e de malicia encer
ra a musa popular, não havendo uma 
só que possa soar desagradavel
mente aos ouvidos mais susceptiveis 
de se melindrarem com os cantares 
do povo. 

Das Mil Trooas destacamos 
apenas estas sete para amostra 
d'esse mimoso cancioneiro: 

Ai! muito custa uma auseuc1a 
A quem na sabe sentir; 
Mas mais custa uma presença 
De ver e não possuir. 
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Sr. Alberto d'Ollvefra 

Quando eu era solteirinha 
Trazia fitas e laços; 
Agora que sou casada 
Trago meus filhos nos braços. 

No ventre da Virgem Mãe 
Enca rnou a Divina Graça; 
Entrou e saiu por ela 
Como o sol pela vidraça. 

Os amores c/'11oje em dia 
São falsos como o melão; 
Tem de se partir um cento 
Para se encontrar um são. 

... 



OPERA EM LISBOA 

n poucos emprezarios e 
T1 diretores o teatro em 
Portugal deve tão belos e 
aturados serviços, como ao 
sr. comendador Antonio 
Santos, cujo criterio, ener
gia e arrojo não ha de certo 
ninguem que ponha em du. 
vida. Deve-lh'os, sobretudo 
o teatro popular, porque 
nos seus dois coliseus, o 
povo desde longos anos que 
encontra os espetaculos da 

pa, Masini Pieralli, etc. Ao 
mesmo tempo, o sr. co
mendador Antonio Santos, 
com um interesse patriotico 
que muito o honra, timbra 
em acolher no seu teatro 
todos o<; cantores portu
guezes de reconhecido ta
lento e os já consagrados 
lá fóra em noites inolvida
veis de triunfo. 

Assim, apresenta-nos D. 
Cacilda Ortigão, cuja Jin-

Corrcndador sr. Antonio Santos 

Sr.• D. 

sua predileção e aque
les com que o ilustre 
emprezario o tem vindo 
educando e favorecendo 
até ele hoje ter e aprt
ciar opera, o que d'an
tes era apenas goso es-

dissima e arrebatadora 
voz de soprano, de uma 
afinação e extensão ex
cecionaes lhe valeram 
grandes titulas de glo
ria na ltalia e na Suis
sa, e o tenor Francisco 

Sr. Francisco d' Andrade 

d'Andrade uma fi~ura 
de enorme prestigio 
nos tempos aureos 
de S. Carlos e que 
desde muitos aRoS só 
se ou<Via cantar no 
estran~eiro, onde era 
tão querido como res
peitad(o. 

Conn as suas noi
tes d '81rte, o Coliseu 
está nnantendo bem 
alto ai afirmação de 
que s.ó o seu ilustre 
direto,r e emprezario 
nol-as. podia propor -
cionatr hoje. Enche
se sennpre a sua vas
ta srula, porque não 
ha classe, por mais 
modesta, que não 
aprecie de preferen
cia a musica e o 
canto a outros espe
taculos. 



A eOliONIA PORTUGUEZA EM liAUSANNE 

Os srs.: 1. A. de Barro;; 2. J. A . ferreiro; J. C. l,. R. Viei·a de Castro;./. J. R. Co·deiro; 5. J . da Cu111ta Pi· 
meutel; 6 Viscoude de Algés; 7. A. P. D. N>gueira; 8. J. B. C. M1[/u~11s; 9. Cor1de de Peulta Garcia; 10. R. S. 
da ~iloa; li. dr. Bartolomeu Ferreira, miui tro de Portuf!al; 12. A. P. A. de M>deiros. presider1te; IJ. Viscon- ~ 
d:! de Faria, cmsu/ geral; 14. !. M!!IO; 15. N. R. Santos; 16. J. Nuno; 17. J C. Agnelo de V. C.; 18. M. J. C. 
Gonçaloes: 19. A. A. wpes; 211. f. SUon Neto e 21. A. P. Caroallto, membros da colimla portugueza na Sulssa, 
que t moram pule 110 banquete realisado em laus •nne no dia da (11r1dação da SnciedRde Portugal, que, sob os 
auspícios do mlr1istro e consul geral ae Port.!1ga/, se propóe intensificar as relaçôes entre o nosso pai" e a 

R epubllca f-leloelica. 

Os srs : !. de Botton; 2. O. Béja; J. A. Dias Nogueira; ./. A. de Medeiros; 5. Decio ferreiro; 6. Joaquim A. Ferreira; 
7. J. Cordeiro; li. Gaston AbrOMnel; 9 /\'. R. ::.cntos; 10. J. G. Nuno; li. A. da Mota; 12. A. A. lópes; IJ. Jl1ademoiselle 
Maria T. Orne/as; 1'1. 1'rfademoise/le Dulce G. N11110; 15. Alfredo Barros; í6. Madaml L. F. Albuquerque; 17. F. Ne o; 
18. A. Granger; 19. Ernest Abrova11el; 20. Mademoiselle Cor/Ma de Vascouce os; 21. Mademolsell~ Corda/ia Ferreira; 
!2. Mademolselle Mor/a Nuno; 2J. Mademolselle O. Bt>llrõo; 21. Modemolse/le Abravanel; 25. Visconde ae Faria; 28. 
Abravonel; 27. Madame lustro Gonçalves; 28. Marino; 29 llladame Isabel de Vasconcelos; 311. M. J. de Castro Gonçal

ves e JI. J. M. da Cunlta Pimentel, no jardim da Sociedade Portugal no dia da inauguração oficial da sua séde. 



Festa da Flôr 

!. A barroca do teatro da Trindade, 
uma das mais lindos pelos suas atri
zes e pelos suas f1ôres, acrescendo a 
estas o encanto de lerem Jlgaoos mi· 
mosos quadras dos nossos mais ilus
tres poetas. - 2. A sr ... J). Ame. la 
Cano ido da Silva Viegas. dlst ·nta 

Dámos hoje os ultimos 
ecos d'esta memoravel 
festa promovida pelo Se
culo no jardim da Estrela, 
publicando ainda algumas 
fotografias e a receita que 
foi de escudos 8.585$44. 

diretora do Colegio luso Africano, 110 Avenida Almirante Reis, 
55, com os suos dedicadas P gentis alu11as que tonto a1 . .rlllnram 
a nossa Festa da Nór.-3. O sr. José Duarte Ale.ra11dre, o ro11he
cldr> .,zé- p?uin/10», do Porto, que apareceu 110 jardim do Estrela, 
acompa111todo do distinto fotografo sr. J. Fer11ande.<, e11canta11do 
os círcm1stantes com a sua improvisada graça e vendendo uns lin-

dos olbwzs, a faoor da Festa da Flôr. 

1. O tntaior c.·o •Café <le cawarera~-. orne tod<> o ccmi:arhía do ·~Eden- Tectro, sob a direç<io 
actor sr. NasNme11to 1-ernanaes, prestou ap1eciaceis serutços. 
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AUVERGNE THERMALE 
Cures d 'Ait e1 

DE PARIS 
TRAcJET 

~=-~Hôlels er Pensions 

DIREC1 

DEPURATOL 
~oberano e inconlundive. r emedio para o trata
men to de todas a~ impurezas de sangue (siiilis) 

conhccidlss1mo e r egl ;;ta-
do em numerosos paizcs 

S uas vantagens: Ele tira rapidamente as dôres ao 
doente; traz-lhe logo de começo o apet ite , bem estar e so
cego de espírito; não é purgativo; faz desaparecer por com
pleto as placas, chagas, feridas e os pesadelos e tonturas de 
cabeça; não altera o sangue; não tem o menor sabor; não 
exige dieta especial; pode ser tomado pelos organismos 
mais fracos e alquebrado~; póde ser usado em todas as via
gens e passeios; e extremame:ite portat1I, pois vae em pe
queninos tubos; subs1i1ue com grandes vantagens os 1rata-
111entos pelos 006 e 914 e todas as injecções e fricções mer
curiais; não necessita de auxilio de qualquer outro trata-
111cnto; ele não tem, n'uma palavra, o mínimo inconveniente 
110 seu uso. Aconselhado e preconisado por inum.!ros mc
d1cos e por todos os clientes que o leem usado! 

Sifilitico que ainda não tenha manifestações evite-as, 
tomando já este excelente e inconfundivel remedio. 

Cada tubo (para uma semana de tratamento}, 1$25; 6 tu
bos, 6S30. Pelo correio, porte gratis para toda a par.e. 

Deposilario geral em lisboa:-Farmacia J. Nobre, 109, 
Rocio, 110. A' venda no Porto, na Farmacia Dr. Moreno, 
Largo de S Domingos, 44. Em Coimbra, Drogaria Mar
ques, Praça 8 de Maio, 33 e :;6. Em Braga, Farmacia dos 
Orfãos, Praça Municipal. Em tvora, Drog~ria Martins 
8< Mata, R. João Deus 64. Em Setubat, antiga Casa Supardo. 
Em Tomar, Farmacia João Torres Pinheiro Ili C.ª. Na Fi· 
.~uetra da Foz, Farmacia Sotero. 

A' venda no Fuuclzat, Farmacia Luso-Britanica, R. dos 
Netos, 64. Em Loauda, Farmacia Dantas, Valadas & C.ª, e 
em Iodas as boas /armacias e drogarias. 

B~rH~lABIA ~A M~~l 
Artigos •Chies• de sua espe-
cialidade. PELES F INAS -
BOÁS DE PLUMAGENS. 
Ultimos modelos parisien· 

TELEFONE 2962 ses. ARTIGOS PARA BOR-
276, R UA D O OURO, 2 78 DAR.-Recomenda\leis a to· 

dos os cole111os - Pre,os resumidos. 

ASTHMA 
Rem~~~::raao ESPIC 

\'.r< ho~p·º • rharm ·•\!"mundo !n1c1 
F.rn grouo :o. r ~k 1.tuarc. Paris 
hlj&o a lrma J. ESPIC fl ui& Cipm 

_ .. _ .... _______ , ... ,, .... ,, ____ _ 
P ARA as aves que voão com 

muita velocidade e que se ele
vam a grandes alturas p recisa-se 

um cartucho potente e exacto. 

Expérimente o ~°lÍJJf 101/, 

Marca "ARROW" 
06:,',::,~t:;,:'"!t:'t:':Jf;'~ ";,t;;:;Z:í!r': 

1111 Natltt r rntis 1 ~",.,,, "soltdtnr. 

Remington Arms-Union Meta llic 
Cartridge Company 

Woolw0t1h Blds.NoH Y0<k, E.U. A, do N. 

IOT! fll l'OITUUl: G. Heitor l'errelra. 1. do Camões. :i-1.rsl oa 
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-E• safar, que ele ai vem! 
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"ii O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA trai notou: que umas t.eimosa~ doresr Ocupações «não-uteiS» 
de estomago de que sofria ha\l1am de-1 
saparecido; que tinha apetite ás comi- . . 

Males que veem por bem das, o que antigamente não lhe aconte- Nos estados Umdos da Amer1ca do 
eia; que, depois de feitas as contas do 1 Norte acaba de ser determinado que 

E tá J N t 1 "d d dia lhe sobravam sempre seis centa-1 todas as pessoas que exerçam funções 
s . eu _ra con11enc1 o . e que vo; correspondentes a dois maços não-uteis as substituam por outras, 

não lhes dá n_o\l1dade nen~uma dizendo- d" '·os de c· «ar os que tes _ 1 uteis ou sentem praça e vão para a 
lhes que a vida está mais cara; é uma tan . 1

1> r '· · an C?m 1 uer;a 
observação que o ami«o Banana se prava, que as raparigas Já não r~hra- g • d d . f 'l h . 

• • 1> • •• jvam a cara quando ele as b•tjava De mo o que na a mais ac1 01e 
fosse v1110, fana com a meso~a fac1h- como costumavam fazer, sob r~text~ em dia do que pôr Portugal a direito; 
dadel com que ele a faz, assim como de repu«nancia pe'o fum1> do ci~arro é se iuir os exemplos lá de fóra e nada 
qua quer outra pessoa. ~ ' . 6 • • • • • ·ca os tee tão ""As E' · 1 1 t d E notando tudo isto d2Clarou-se S<l· !1"a1s, os amen n . m uva 
ru. -t dumda áesp1ga. exãc amat o ª· a tisfeito, de onde se conclui a verdade idéas que nem é nessarto que nos de-
6-n e, an o express o mui o maior . d t t mos ao trabalho de pensar veemencia do que dava antes da guer- que serviu e ema a es a palestra, · 
ra, porque uma espiga atualmente cus- quod erat demonstrandum. ! ~ 
ta tres ou quatro vezes o que então J. Neutral. ~ Ji 
~~- ~~ 

E' uma espiga, sim, quando se trata Obrlg1Jções do consumidor t:--, • ;:u 
de artigos necessarios á vida ou pelo /~~7 
habito já tão procurados e empregados Agora, sim. Até ha pouc;o para o , .· -
que se tornaram em necessidade. O vendedor eram todas as atribulações, • '<1.:í-
pão, o \lestuario ea habitação caros são como a de vender caro e mau e t ,dos '\}. 
realmente um espiganço de alto lá com as prazeres eram para o consumi •or, \ ~ 
ele. Mas se o genero for dispensavel? ~mo o de aguentar e .cara _alegre. Fe- "'-1 _.-..n 

-Se for dispensavel, dispensa-se. ll!zmente, P?r~m, pro"1denc1ou-se equi- ~ \ 
Pois dispensa, sim seahores; e 0 di- hbrando d1r ~1tos. e de.;eres de ambas 

nheiro que com a sua aquisição segas· as partes _e é assim que, por exemplo, 
tava pooe então ser aproveitado em o consumidor que não obrigar o padei- \ 
utilidades, de modo que aí está um ro a pesar o pão que lha vende, paga 
mal aparente que afinal se converteu j multa .com lingua de palmo. O que é preciso, apenas, é apropriar 
em bem real. A'>s1m, descobre-se. que .º padeiro ao nosso paiz as medidas americanas e 

Um exernplo. O sinatario d'estas tu- r?uba no pes?· A sopeira apita, a poli- não nos limitarmos a copia-las, por
cidissimas pasletras era fumador e ti- c1a vem-6 milagre-e el~ explica. !que o ambiente é outro; é fazermos o 
nha uma marc.:1 de cigarros predileta, -Mas. vo~ não o obrigou a pesar? que fazem os trad,.tores de peças de 
ou antes, unica, pois não podia sup.ir- -Obriguei, mas deu-me um pão teatro-adaptação inteligente. Assim, 
ter outra qualquer. Fuma\la sómenteci- d'este tamanho,_l?go os pesos ou a ba- é claro que o que na America se con
garros Mimosos; conheceram, com cer- Jlança estão fals1f1~do~. lsidera utii pode muito bem ser inutil 
teza: dez cigarrinhos n'um maço de -;-Ah! es~ã?? pois vai você ~ara o es- entre nós, e vice-versa. 
tre<1 vintens, delgados, comprimidos, ta~1m, sua 1d1ota, por não obrigar o pa- De onde, tomarmc)s a liberdade de 
custando a chupar como o diabo, pro-1de1ro a trazer balanças e pesos certos. publicar a seguinte lista de ocupações 
duzindo lltios de sali\la, puxando do • * • que se nos afiguram não-uteis em Por-
peito, entisicando o fumador. Tornando responsavel o consumidor tugal, de\lendo os que as exercem tra-

Pois esses cigarros, como todos os ~ --, tar de outro oficio: 
de capa de tabaco de tabricação na- \ ~ 
cional, desapareceralT' do mercado. Pri- " '~ , . t.•-A de poeta. 
meiro, J. Neutral re.:-0nheceu o desapa- ~ ~ I 2.._A de critico artistico. 
red-nento dos Mimosos no estabeleci- 1 , ? ·• õ.•-A de politico. 
mento onde costuma\la compra-los, aos .;,, ~- ' - ~ J. 1' 1 4.0 -A de namorador. 

5.•-A de maçedor. 
dos arredores e uma semana depois não 1 6.•-A de bucharel formado. 
havia mais Mimosos no seu bairro; . , , 7.0 -A de caixeiro de loja de mo-
alargou a area das ~uas explorações e f \ , das. 
passado um mez Lisboa estava esgo- 1 ( • 1., 1 1 8.8-A de cartomante. 
tada; de af, bateu os arredores-de AI- ' \ '-----'''\ 9.•-A de filarmonico. 
gés a Cascaes, de Bemfica áAmadora, · · 1 '1 10.ª-A de policia. 
de Cacilhas á Cova da Piedade, de Xa- t t.•-A de chefe de gabinete de mi-
bregas a Braço de Prata e passado' pela quantidade, é muito natural que nistro. 
outro mez não existia uma ponta de não tarde al<1uma lei que o torne res- 12.•-A de professor de arte de re-
Mimoso nos saloios. ponsavel pela qualidade. presentar. 

Sobrevieram ataques de del'espero; Um policia segue uma senhora que 
todos estranha\lam o poeta J. Neutral, tr11z um embrulho. Interroga-a de su-1 ... E por aqui nos ficamos, porque 
d'antes tão afavet, todo lhaneza e bon- bito: · ' não chegaria todo o espaço do Seculo 
da:!e, acolhendo com o mesmo sorriso -Que leva a senhora ai? 1Comico para a lista completa. 
apatetado os bons e os maus amigo•. -Dois metros de flan la de lã, que' 
agora rabugento, intratavel, brutal. comprei no Silva & Genros. 
Quando se inquiria o moti\lo da trens- -Deixe ver. L 1 
formação, o homem berrava: A senhora mostra ..• O policia, fino- ouvave 

-Tem você aí um cigarro Mimoso, rio: 1 
tem? - Isto não é lã, é algidão. Informam os jornaes serios que os 

-Não tenho; já não ha cigarros de A dama, assombrada: deputados recentemente eleitos pen-
capa de tabaco. - Ai o maroto do Sil\la que me en- sem em promover uma reunião dos 

-Vá para os infernos. lganou! Vou já lá trocar... !"eus colegas e senadores a fim de sa-
Este\le a dois passos do suicídio por - A senhora vai mas é á esquadra ber do go\lerno quando abrirá o parla

enforcamento, mas este evitou-se fe- pagar uma multasinha por ter c• nsE'n- mento. 
lizmente, já porque as cordas estão tido que o lojista lhe vendesse algodão ... Para irem estudando gramati-
tambem caríssimas, já porque J. Neu-, por lã... ca. 
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Sonto llntonlo em lllsboo ~EM. FOCO 
Avisinhando-se o dia consagrado 

a Santo Antonio, para conhecer dos 
festejos que se lhe preparam, quiçá 
desconfiado de que o seu culto vai 
afrouxando, Santo Antonio pediu li
cença aos seus superiores e chegou 
hontem a Lisboa, vindo a pé por ai 
abaixo. 

Pouco tempo stastou em verificar as 
suas desconfiançal'. Algumas duzias de 
garotos oediam, efétivamente, para a 
cêra de S3nto Antonio, mas este facil
mente percebeu que os poucos centa
vos assim adquiridos eram gastos em 
bolos. 

-Nada: não tenho remedio senão 
repetir os milagres que me acreditaram, 
disse ele com os botões Jo habito. 

Encaminhou-se para um chafariz on
de estavam umas raparigas e dirigindo
lhes gracejos partiu a bilha a uma d'e
las. Gritaria, protestos e a dona inti
mando: 

-Ha-de pagar-m'a Custou-me um 
escudo. 

-E' cerissimo, disse o santo. Mas 
110u ali comprar Cl)fa-tudo e pego os 
caco>, Fica mais barato. 1 

Volt m desoladíssimo. Uma bisnegaJ 
de cola-tudo custo 1-lhe pouco menus 
do que a bilha. Zangado, pensou: 1 

-O primeiro milagre foi caro. Vou 
prégar aos peixes; esse, ao menos, fica 
de graça. 1 

ê meteu-se n'um carro p3ra o Ater
ro. Veiu o condutor e o santo puxou 
por um centavo: 

-Um bilhete para Santos, disse. 
-Este carro é direto para o Dáfun-

FrankCraig 
nao sei como se lê nEm é prEciso 
O nome que acompanha Este retraio 
Pois que folo um inglE; Ião caricato 
Qut ao «boy» mals pEqumucho causa riso. 

mas seja como for Eu vos aviso, 
Juro 11elo mEu grau ~ lilEra!o, 
QuE é um granbe pinlor, stnll~o. Exado, 
Que nos pren~e e conquista * improviso. 

e, na veNllbe, mais vos conto e ~igo, 
Por que se espalhe E saiba em loba a terra, 
Que sen~ os quabros ~ cita~ amigo, 

ij' Um patife 

1 
N'um dos ultimos numeros do «Se

culo Comico» publicámos na secção 
Torre de chifre uns versos assinados 
pelo sr. Augusto Borges Correia de 
Sampaio (Funchal), os quaes, sabemo· 
lo agora, não foram feitos pmr tal ca
valheiro mas por um qualqmer malan
drim com pretenções a ~pirituoso, 

'

que se serviu d'umas artinnanhas de 
garoto para tentar lançar <D ridículo 
sobre um nome respeitabilisffiimo. Não 
conseguiu, afinal, o patife amonimo se
não a efemera satisfação da sua alma 
cobarde, pois que foi dentro• em pon· 
co desmascarado, e de modo. algum fez 
acreditar a quem con1 ece <D sr. Cor
reia de S3mpaio que este fossse o au
tor de tal babuseira. 

Infelizmente os jornaes esttão sujei
tos a estes factos lamenta11reis, cnmo 
qualquer casa, mesmo bem ·guardada, 
a ser assaltada pela gatunageem. 

Dos velhos quatro elemrentos que 
I constituem o mundo, só o ar-este por
quíssimo ar que respiramos <em Lisboa 
-é que não custa os olho~ da cara; 
a terra, o fogo e agora a aguai estão pe
la hora da morte. Quando unna pessoa 
pensa que já não falta coisa alguma a 
subir de preço, zás: mais cem) porcento! 

E' verdade que, segundo <diz o bo-

1 

nacheirão do Marques das anedotas, 
a agua não é genero de prime?ira neces

. sidade ... 
"' * * O bem conhecido Manoel Borracho 

da Pinga, ao ler o aviso da subida do do. Nilo \liu a taboleta? O que \locê 
quiz foi \!ir de borla até aqui ... 

bo~!:ªo ~aºn~~ª;a~~~ ~ã~1i:i! ~~~ ~~ (Çat t>trfE~<~º.~ ~u ~sEn~o encma) •• ., 
fosse para 0 Dalundo, apeou-se e es- Piquei sahsle1!1ss1mo comigo 

1 
.~ 

perou um carro de Santo Amaro. No' Por str um aha~ ba Jnglaterr<1. •':J' . 
elétrico, de no\lo puxou pelo centavo. BELMIRO. ""f" .' ::"\(11§1. ) -· I 

-Vou para Santos. Um bilhete? -Mas ... e peixe miudo? petinga ~l <1 /. 
- Por um centavo? Você está doido, sardinha... · ".;;1\j 

ó santinho. Já não ha carros do povo .. • I -Vai todo para as fabricas de con- / 1 

--, J servas. f '-
~l '\ O santo arrepelou-se desconsolado. 
~ ~ -Mas então a quem hei-de eu pré- preço da agua, riu-se como u1m perdido 
~ gar? qemeu. nas proprias bochehas do comtad.>r. 

- · ~/, ~ 1 ·-Prégue ao raio que o partal bra- Depois, fitou-o com desprezzo, excla-
"í ( • 4 dou-lhe a peixeira, julgando que trata-j mando: 

. .Jt~ va com um maluco. -B?m faço eu que não brebo senão '--.,. f · Y\ Desanimadissimo por não poder fa- vinho 1 
~· --:_ t - ' zer o segundo milaqre, lembrou-se de * * * 

1 1 
ir salvar o pai da forca e foi d'ali ªºI -Mas porque é agora a agu1a mais ca-

l governo civil, onde perguntou se falta- ra? puguntaram-nos 11arios hei tores. 
1 va muito tempo para o pai ser execu- Um empregado da compamhia fez o 
1 J 1 tadu, explicando que era preso po-1 favor de nos explicar o caso1, que não 

r litico. se baseia, como pareceria á1 primeira 
Emfim, esportulou o que lhe pedi- -Ah! disse-lhe o guarda de sen1iço. vista, no aumento do preço ·do hidro-

ram e apeou-se junto ao mercado do, Seu pae, já não vai para a forca: foi ~enin nu do oxigenío. 
peixe, onde esperava um numeroso au-' amnistiado. -E' por via dos transportes., disse ele. 
ditorio mas onde não viu nem um mi-1 -Então não é preciso milagre? -Tran~portes? 1 interro~arrnos admi-
sero carapau de gato. -Qual! Temos cá quem os faça to- rados. Mas ela não é canalise1da? 

-O peixe? perguntou ele a uma va- do~ os dias. - E' em LisbJa, mas dedxie a nas-
rina. O coraçlo do santo caiu-lhe aos cente até á Capital o Alvie\la tem de 

-Quê? quer comprar, seu ventas de pés. Completamente aniquila:!.> com se~uir por ca.ninhos quasi imtransita
patrulha? Nilo o acho com cera para e~te ultimo qolpe, voltou para o céu, a veis. o~ ai as dific.ildades dia viagem 
isso. Cad1 pescada custa quarenta es- pé como tinha vindo, por causa do au-

1
que teem de se meter em linhna decon-

cudos. Já não ha , mento do preço dos bilhetes do cerro. ta ... 



O SECULO COMlCO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
23.ª Parte 1. 0 Episodio 

MANECAS, INVISIVEL 

(Continuação) 

1.-,\1anecas, no seu 1 aboratorlo, descobre o ne
voeiro artificial, por meio da transformação das 
castanhas pil11das em vapor de agua. 

4.-No emtanto, os bocl1es fumam despreocupa
damente, julgando, na sua reconhecida estupidez, 
que o nevoeiro é naturallssimo. 

5.-De subito irrompe o fogo o os boc/1es, assombrados pelo milagre, entregam-se como borregos que 
são-não pela mansidão, mas peh1s marradas. 

(Oontlnua). 


